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Público alvo: Aberto ao público em geral e a estudantes e egressos da graduação, 
pós graduação stricto e lato senso, da Universidade de São Paulo. 

Link para inscrições: https://www.direitorp.usp.br e site CEADIN  

Coordenação: Prof. Nuno Manuel Morgadinho dos Santos Coelho, Profa. Cristina 
Godoy Bernardo de Oliveira 

Organização e professora monitora: Dra. Paola Cantarini  

Natureza: difusão 

Forma: presencial 

Local: Faculdade de Direito de Ribeirão Preto da USP 

Justificativa: Divulgar conhecimentos com um dos maiores especialista na área 
acerca das temáticas trabalhadas por ele, além da importância dos temas a serem 
estudados no Brasil, por suas maiores fragilidades institucionais e de proteção de 
direitos de minorias vulneráveis, amplamente afetadas, por exemplo, por novas 

https://www.direitorp.usp.br/


tecnologias, em especial pela IA, a exemplo do reconhecimento facial e 
policiamento preditivo.  

Objetivo: Expor e discutir entre os alunos os principais pontos acerca da temática da 
vigilância, passando pelo seu desenvolvimento histórico, características, e principais 
desafios da atualidade para lidar com tal problemática, além de perspectivas 
vinculadas ao Brasil como país do Sul Global. 

Professor Visitante: David Lyon 

BIO 

David Lyon é diretor do Centro de Estudos de Vigilância (Surveillance Studies 
Centre), professor de sociologia, e detém uma cadeira na Queen’s Research, tendo 
sido nomeado como Professor na Faculdade de Direito na Universidade do Queen 
(Queen’s University) em Kingston, Ontario. Possui doutorado em Ciências 
Sociais e História na Universidade de Bradford em Yorkshire, Reino Unido, e é 
conhecido internacionalmente devido aos seus trabalhos nos Estudos de Vigilância, 
possuindo experiencia docente e acadêmica acerca também dos temas sociedade da 
informação, globalização, secularização e pós-modernidade. É autor, co-autor, 
editor e co-editor de 28 livros os quais foram traduzidos para 16 línguas. É co-editor 
formal do periódico Sociedade e vigilância (Surveillance & Society), editor 
associado da sociedade informacional (The informational society) e está no 
conselho editorial internacional de uma série de outros periódicos acadêmicos. 
Desde 2000, Lyon conduz uma série de projetos em equipe; atualmente, “Big Data 
Surveillance” (2015 – 2020). Está também nos conselhos consultivos internacionais 
de outros grandes projetos nos estudos de vigilância. Entre seus livros destacam-se: 

“The Electronic Eye" (1994), "Surveillance Society" (2001), "Surveillance after 
September 11" (2003), "Surveillance after Snowden" (2015), "The Culture of 
Surveillance" (2018) e "Pandemic Surveillance" (2022).  

Formato do curso: o curso terá o formato de palestras com discussões e seminários 
com base em textos e material em vídeo, e serão formados posteriormente grupos 
menores para discussão e diálogo 
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Conteúdo programático – temas e eixos centrais que serão abordados nas 
aulas 

a. A vigilância e fatores históricos - como fenômeno possui raízes antigas, mas as 
formas modernas podem ser rastreadas até as respostas sociopolíticas europeias 
modernas às noções medievais do "olho de Deus" que permeavam a lei e a sociedade. 

b. Mudanças com a mecanização do século XIX e burocratização do início do século 
XX - A mudança se acelerou com a mecanização no século XIX e a burocratização 
desde o início do século XX. Formas extremas de vigilância estatal ocorreram em 
configurações comunistas e de nacional-socialismo na Europa, seguidas por 
contextos onde ditaduras autoritárias surgiram, especialmente na América Central e 
Latina. 

c. Mudança tecnológica pós Segunda Guerra Mundial - A mudança tecnológica, 
especialmente a informatização, foi significativa no período pós-Segunda Guerra 
Mundial, começando na inteligência militar, mas rapidamente se estendendo a 
departamentos governamentais e ambientes de consumo, primeiro nos EUA e na 
Europa, e depois globalmente. 

d. Expansão global da vigilância - A vigilância se expandiu exponencialmente nos 
últimos 40 anos, devido a mudanças na economia política (neoliberalismo), 
tecnologia (desenvolvimentos digitais) e sociedade (consumismo e risco). Há 40 
anos o símbolo visível da vigilância eram as câmeras de CCTV; hoje é o smartphone. 

Os principais desafios da vigilância atualmente (26 de fevereiro a 1º de março) 

a. O capitalismo de vigilância como um desafio chave (iniciado nos EUA, mas se 
espalhando globalmente); o crescimento da internet e o surgimento de corporações 
de plataformas. Surgem novas culturas de vigilância, incluindo a cidadania digital. 

b. Vigilância nas maiores economias do mundo (China e Índia), em situações 
coloniais e pós-coloniais (América Latina, Oriente Médio, África, Sudeste Asiático). 
Características comuns e desenvolvimento diferencial produzem modos variados de 
cooptação e contestação. 

c. Desafios contemporâneos, incluindo IA, algoritmos e dataísmo, e especialmente 
seu impacto nos grupos mais vulneráveis em termos de classe, raça e gênero. Críticas 
iniciais ainda se aplicam; questões atuais também têm ressonância popular entre as 
gerações mais jovens e minorias afetadas. 



d. O desafio de desenvolver sistemas radicalmente divergentes centrados no ser 
humano, inspirados nas demandas de justiça, liberdade, paz e cuidado com o planeta. 
Os aspectos negativos de muita vigilância são claros para muitos; mobilizar 
alternativas é vital, mas em grande parte descoordenado (em comparação com 
preocupações ambientais). 

e. Novos paradigmas da vigilância e perspectivas para o futuro da vigilância e o 
papel das universidades dentro da política de vigilância. Recuperando um papel para 
o debate público informado em uma era de desinformação. 

*Temas correlatos: vigilância, segurança e controle social; identificação, identidade 
e vigilância; vigilância, tecnopolítica e territórios; vigilância e perspectivas da 
América Latina; vigilância, democracia e privacidade: vulnerabilidades e 
resistências; assimetrias e (in)visibilidades: vigilância, gênero e raça  

*Material de apoio: leitura obrigatória (David Lyon), além do resumo a ser 
fornecido acerca dos principais livros de David Lyon e leitura suplementar:  

1. Artigo: “Big Data and surveillance: Hype, commercial logics and new intimate 
spheres, Kirstie Ball and William Webster”. (anexo) 

2. Artigo: “Big Data Surveillance: Snowden, Everyday Practices and Digital 
Futures”. Lyon, D. (2017). In Bigo, Didier, Basaran, Tagba, Guittet, Emmanuel-
Pierre and Walker, Robeds., International Political Sociology: Transversal 
Lines. London and New York: Routledge. (2017; Google Books 2016) (anexo) 

3. Artigo: “Dispositivos de vigilância no ciberespaço: duplos digitais e identidades 
simuladas”, Fernanda Bruno. (anexo) 

4. Artigo: “Vigilância algorítmica e reprogramação do imaginário social -Códigos 
invisíveis do submundo”, Priscila Magossi. (anexo) 

5. Artigo: “Surveillance Culture: Exposure, Engagement and Ethics in Digital 
Modernity”. Lyon, D. (2017) International Journal of Communication, 11, pp. 824-
842. (anexo) 

6. Livro: “Tecnopolíticas da vigilância – perspectivas da margem”, org. Fernanda 
Bruno et al, coleção Estado de Sítio, Ed. Boitempo (anexo), São Paulo, 2018. 
(anexo) 



7. Livro: “Colonialismo de dados. Sérgio Amadeu da Silveira et all. (org) Autonomia 
literária Editora, São Paulo, 2021. (anexo) 

8. Livro: “Máquinas de ver, modo de ser: vigilância, tecnologia e subjetividade”, 
Fernanda Bruno, Ed. Sulina, Porto Alegre, 2013. (anexo - introdução) 
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